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Esta semana, devido ao feriado do 20 de Setembro e à dificuldade de fazer entrevistas e marcar
encontros, “pularemos” a Série Pré-Candidatos. Mas na edição que vem, voltaremos com a ficha o
Juarez Fantinel, presidente da Associação  Amigos de Águas Claras, funcionário da Coopernorte e pré-
candidato a vereador.

Série Pré-Candidatos: Juarez Fantinel

A ALVI (Associação Literária de Viamão)
está organizando a coletânea “Viamão 270
Anos”. Será um livro trazendo imagens e
textos relativos a Viamão, a ser lançado no
final do ano. O regulamento, o e-mail para
mandar seu texto, e as imagens que
estamparão as páginas do livro estão
disponíveis no site:

www.alvi.cjb.net

Coletânea “Viamão 270 Anos”

PARTICIPE!

Estou certo de que muitos políticos da nossa
cidade não gostarão da classificação que estou
prestes a fazer mas, na intenção de ajudar o
pensamento lógico-científico e orientar um pouco
as filosofadas de boteco pela cidade a fora, lá vai:

Os partidos políticos de Viamão podem ser
divididos mais ou menos como os clubes de futebol.

Primeira Divisão
Temos uma Série A, na qual aparecem partidos

com uma representação sólida na Câmara
Municipal, e uma boa estrutura (deputados, prefeitos
pelo interior, etc.). Em Viamão, tem apenas quatro
partidos neste circuito: PT, PMDB, PP e PTB.

Segundona
Logo abaixo vêm os partidos que, ou mal elegem

um vereador, ou ficaram perto de fazer isso. São
legendas muitas vezes até, bem estruturadas no
Estado e no Brasil, mas que em Viamão ficam bem
atrás do grupo principal. Partidos como o PSB, o
PSOL, o PSDB, e o PPS.

Nanicos
A Série C é formada por partidos muito pequenos,

que sequer chegaram perto de eleger um
representante São os casos do PTdoB, PSC, PHS,
PRTB, e de uma imensa miríade de legendinhas.

Algumas até são partidos fortes fora de Viamão,
como o DEM, o PCdoB e o PDT. Pelo menos um
partido da terceira divisão tem representação na
Câmara: o PRB, da vereadora Silvana Leal que, sem
nominata própria, foi a reboque do PT numa
coligação na proporcional em 2008.

Por quê dividir assim?
Porque daí podemos entender melhor o que se

passa: para as eleições que vem, um passarinho
(não é o empresário Passarinho) me contou que
andaram fazendo um levantamento pela cidade, e o
nome mais forte da oposição é o do Geradinho. O
partido dele, o PSB, é de segunda divisão, o que
embaça um pouco a idéia de uma frente de oposição
unida: lideranças a bordo de legendas de primeira
grandeza não abrem mão de uma cabeça de chapa.

Como no futebol

Hoje à noite, às 20 horas, o PSDB vai fazer uma reunião, com direito
a discurso, jantar e tudo mais, para apresentação dos pré-candidatos
a vereador do partido. Alguns nomes são
bastante conhecidos, como os do
professor Paulo Gilberto (o popular PG),
o Kadú Schwartzhaupt, e o ex-
gerente da CEEE-Viamão, o
meu grande amigo
Renato Azambuja.

Minha análise
Sinceramente, ao bater um papo via

Facebook com o colega jornalista Claro
Mota (que foi editor do Jornal da Terra e já foi
colunista aqui do Sexta, hoje se não me
engano escreve no Correio Rural), fiz minha análise da nominata do
PSDB para 2012, e ela não é animadora. Destes nomes citados, o
mais forte é o do professor PG, que já foi vereador, mas mal fez mil e
poucos votos na eleição passada. Atrás dele temos o Kadú, e outras
figurinhas que ficaram em torno de 700, 800 votos em 2008. Temos
apostas como o Azambuja, que nunca foram candidatos e não dá para
avaliar. Mas resumindo, estou achando dificílimo o PSDB colocar um
vereador. Se bem que, com 7 cadeiras a mais na Câmara, sempre dá
para ter esperança.

Leco
O maior puxa-votos do partido em 2008, e que fez muito mais votação

do que alguns vereadores eleitos (não entrou só por causa da votação
fraquinha do partido como um todo), Leco (Vitorino Gutierres,
oficialmente), pulou fora do barco tucano e está no PTB. São dois mil
votos a menos para o tucanato.

Valmir Moura
Já com seus direitos políticos e plenamente capaz de concorrer, o

ex-vereador e ex-presidente da Câmara Munipal, Valmir Moura, seria
o candidato perfeito na nominata do PSDB. Amplamente conhecido
na cidade toda, e com um histórico de boas votações no passado,
com um mínimo de esforço Valmir poderia dar um gás na votação do
PSDB na proporcional, e servir de ponta-de-lança desta nominata. Só
tem um “porém”: Mota garante que Valmir não quer mais concorrer.
Que prefere “ajudar a construir o partido”.

Cada um faz suas escolhas, e o Valmir pode fazer o que bem entende,
mas o PSDB não está em condições de abrir mão de um nome com
considerável potencial de votos como esse.

Tucanos preparam-se
para voo incerto

Vermelhos são
boa aposta

Todos os partidos da cidade
estão correndo atrás de nomes e
se organizando. Dois deles, da
“Série B”, se destacam.

O PSOL está conseguindo filiar
bons pré-candidatos, um atrás do
outro. Mas o grande destaque
dentro da segunda divisão ainda
é o PSB, que está montando uma
nominata estelar, e parece que
vem finalmente disposto a deixar
de ser reboque do PT.

Temporada da clarividência matemática
Faltando um ano para as eleições, vai começar denovo o já

tradicional festival da matemática pré-eleitoral: candidatos
fazendo cálculos e anunciando votações estrondosas,
vitórias certas. Só para, depois, as urnas desmentirem tudo.


